

Apresentação


O ser humano é livre e responsável por suas escolhas, embora muitos optem por não reconhecer esse caminho. A princípio, essa afirmação pode soar como um paradoxo, mas é exatamente sobre isso que o existencialismo nos convida a refletir.


Ao adotar uma postura mais realista e filosófica perante a vida, o existencialismo nos encoraja a perceber que temos em mãos o nosso próprio destino, e que nossas escolhas influenciam e moldam o percurso que seguimos até a morte.


Parece um conceito simples, e talvez você se pergunte: “Por que, então, falar sobre existencialismo?”.


Essa corrente filosófica defende que cada um de nós tem a liberdade radical, e absoluta, de ser quem deseja ser, e que escolhemos, inclusive, abdicar de nossos desejos quando nos curvamos a imperativos culturais. Relações pessoais e profissionais, assim como nossas expectativas e ideais de sucesso, sacrifício, amor e solidão, estão em constante mudança, especialmente diante do contexto em que vivemos. Somos responsáveis, portanto, pelas escolhas que nos levam a existir no mundo e transformá-lo, o tempo todo.


Com experiências cada vez mais aceleradas e performáticas, que não raro beiram a superficialidade, corremos o risco de viver de forma automatizada, reféns de uma busca por sentidos externos e emocionalmente dependentes do consumo, das redes sociais e da ilusão de produtividade constante.


Diante de tamanhas possibilidades e influências, como lidar com a liberdade radical de sermos os únicos responsáveis por quem nos tornamos? O que fazer quando a sociedade nos oferece mil e um caminhos e, ao mesmo tempo, nenhum deles parece fazer qualquer sentido?


No que pode parecer um caos, o existencialismo surge como uma lente crítica à alienação contemporânea.


Ignorar um problema, deixar que os outros decidam por nós ou mesmo permanecer na incerteza também são formas de escolha. A decisão de ler sobre o existencialismo, no mínimo, fará com que você pense em escolhas melhores daqui para a frente, rumo a uma existência mais autêntica, ética e reflexiva. Uma existência que respeite integralmente não apenas sua própria liberdade, mas também a dos outros.


A vida pode ser absurda, radical e subjetiva, mas nunca é vivida sozinha. Cabe a nós, portanto, decidir como nos integrar e investir nessas relações, ainda que minimamente. No fim, não importa quais sejam nossas escolhas, o outro sempre continuará a existir.


Essa é uma das questões exploradas pelo existencialismo, ao lado de temas como liberdade radical, responsabilidade, escolha, consciência, indeterminação, ausência, angústia, absurdo, engajamento, alteridade e morte.


Todos esses conceitos podem, em um primeiro momento, parecer complexos e exaustivos, mas esconder-se em ilusões reconfortantes é também uma escolha, uma que nos priva de trilhar caminhos mais autênticos. O verdadeiro existencialista não deseja ser outra coisa, ele busca ativamente construir a si mesmo, assumindo as delícias e as dores de sustentar quem escolheu ser, sem garantias externas. Afinal, a única certeza que temos na vida é a morte, e fugir dela é negar a própria existência.


Ao nos orientar para uma visão mais lúcida da vida, o existencialismo nos encoraja a ver que, em grande parte, nosso destino está em nossas próprias mãos, e que podemos nos construir e reconstruir por meio de escolhas genuínas, tendo sempre em vista o que somos e o que queremos ser.


A angústia que sentimos, a frustração por não termos alcançado nossos sonhos ou por não levarmos a vida que acreditamos merecer advém, muitas vezes, de uma ideia bastante difundida na atualidade: a de que a vida deve ser constantemente aperfeiçoada. No entanto, precisamos nos lembrar de que nossa vida é única, e ninguém mais no mundo pode ocupar o lugar que ocupamos.


A filosofia existencialista nos chama à responsabilidade o tempo todo, e, devido a seu realismo brutal, é frequentemente vista como negativa ou mesmo niilista, isto é, uma rejeição a valores universais. Mas, se compreendida e vivida com profundidade, pode se tornar uma fonte poderosa de autonomia.


Platão acreditava que, ao distinguir a realidade da ilusão, uma pessoa poderia viver de maneira autêntica. Embora sua visão da realidade seja radicalmente diferente daquela que exploraremos neste livro, o existencialismo também oferece uma saída da caverna: uma maneira de ver o mundo como ele é, e não apenas como parece ser.


Em uma época em que tudo parece ser decidido por algoritmos, o existencialismo nos lembra de que ainda somos livres, e embora isso seja um fardo, é também uma gama imensa de possibilidades.
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